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INTRODUÇÃO:	A	violência	contra	a	criança	e	o	adolescente	não	é	um	fenômeno	recente,	aliás,	sempre	existiu.	Em
decorrência	 dos	 agravos	 à	 saúde	 das	 crianças	 é	 importante	 que	 os	 sinais	 e	 sintomas	 sejam	 identificados
precocemente	para	a	conscientização	das	famílias.	Nessa	Perspectiva,	o	enfermeiro	representa	um	importante	agente
de	prevenção	e	promoção	de	saúde	junto	às	famílias	para	identificar	os	casos	de	violência	e	poder	posicionar-se	contra
os	mesmos.	Portanto	o	enfermeiro	apresenta-se	como	agente	ativo	desse	processo,	visto	que	as	ações	preventivas	e
assistenciais	 são	 imprescindíveis	 para	 o	 estabelecimento	 do	 cuidado	 à	 saúde.	 OBJETIVOS:	 Conhecer	 a	 atuação	 do
enfermeiro	diante	dos	casos	de	violência	doméstica	infantil	na	Estratégia	Saúde	da	Família.	METODOLOGIA:	Trata-se	de
um	estudo	exploratório	descritivo,	com	abordagem	qualitativa,	realizado	com	10	enfermeiros	que	atuam	nas	Unidades
Básicas	 de	 Saúde	 (UBS)	 da	 zona	 urbana	 no	 município	 de	 Picos/PI.	 Composto	 por	 perguntas	 predominantemente
abertas,	mediante	técnica	de	entrevista.	RESULTADOS:	A	análise	de	Conteúdo	das	falas	são	apresentados	de	acordo
com	a	 sequência.	 Percebe	 por	meio	 das	 falas	 que	 as	 enfermeiras	 entrevistadas	 têm	 conhecimento	 sobre	 Violência
Domestica	 Infantil	baseada	mais	no	senso	comum	do	que	na	 legislação	pertinente,	a	efetivação	de	um	atendimento
depende	 da	 possibilidade	 do	 profissional	 ser	 capaz	 de	 identificar	 os	 conceitos	 dos	 diferentes	 tipos	 de	 violência.
CONCLUSÃO:	O	estudo	possibilitou	a	visão	da	atuação	do	enfermeiro	diante	dos	casos	de	violência	domestica	infantil	e
mostrou	 necessidade	 da	 atenção	 dos	 profissionais	 para	 que	 sejam	mais	 eficazes	 para	 identificar	 e	 conduzir	 esses
casos.	Nessa	perspectiva,	o	enfermeiro	representa	um	importante	agente	de	prevenção	e	promoção	de	saúde	junto
às	famílias	para	identificar	os	casos	de	violência	e	poder	posicionar-se	contra	os	mesmos.	Portanto	ao	destacamos	que
o	 enfermeiro	 entendendo	 a	 temática	 como	 um	 processo	 complexo	 poderá	 planejar	 importantes	 estratégias	 de
intervenção	 no	 sentido	 de	 melhorar	 a	 assistência	 nas	 Unidades	 Básicas	 de	 Saúde,	 possibilitando	 assim	 um
atendimento	qualificado	e	continuo	às	famílias.


